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Professor Alfonso Bovero 
E' lei do mundo!... Não ha 

planta viçosa que esta geada não 
creste; flor delicada que este sói 
não murche; árvore robusta que 
este furacão não derrube; roche' 
do duro que este raio não lasque. 

Francisco R. da S. Malhão 

E' dificílimo, em comentários ligei
ros, falar da personalidade de Alfon 
so Bovero. 
Possuidor de grande cultura, filha 

de uma inteligência fácil de estudo 
continuo e metódico, as suas prele-
ções constituíam prazer para os alu
nos, que se instruíam, não só na ca" 
deira que ele ensinava, com entusias
m o de verdadeiro latino, mas também 
no campo das outras ciências, em que 
mostrava sem arrogância^ jprofundo 
saber. 
Atestava-lhe o valor, o silencio res

peitoso em que eram ouvidas as pala 
vras do eminente mestre. 
Desde o começo de sua vida profis 

sional, Alfonso Bovero foi o professor 
tolerante, capaz, benigno, eficiente. 

H o m e m de ciência e alma cristã, 
todas as manifestações de atividades 
intelectuais e de ordem moral, encon
travam nele acolhimento amigo e ani
madora simpatia. Junto ao" sábio es 
tava o homem de ação, realizador, que 
viajou, ensinou, reformou, creou, e 
cuja presença animava as grandes 
causas nas associações e institutos 
científicos. 
Alfonso Bovero podia subir ás mais 

complexas questões, colocarse ao ai 
cance de todas as inteligências e de 
todas a^ sensibilidades. 

Verdadeiro cientista, ele dispensa 
o louvor dos adjetivos. Basta-lhe a fé 
de oficio de sua existência nóbremen 
te vivida. Basta-lhe a escola que creou, 
os discípulos que sucitou e promoveu. 
Basta o bem que fez. 
Toda « sua vida foi um exemplo 

dignificante de trabalho e de nobreza. 
E' justo portanto que lhe honremos a 
memória, não com palavras apenas, 
mas com os fatos suficientes para re
alçar o seu grande merecimento. 
Nasceu Alfonso Bovero na Itália, a 

26 de novembro de 1871. Seus pais, 
Dr. Michele Bovero e Dona Zanera 
Bovero, viviam em Pecetto Torinese, 
pequena e tranqüila aldeia do P&e-
monte. Os primeiros decênios da vida 
passou os o prof. Bovero em sua ter
ra natal, onde o pai exercia a medi
cina. 

E m Turim, fez o curso de humani
dades, e também o universitário, di-
plomandose com distinção em 1895. 
Três anos antes, porém, de diplomar-
se, já trabalhava com Cario Giacomi-
ni, sen primeiro professor de anato" 
mia. 

Depois, Bomeu Fusari substitue 
Oiacomini, e Alfonso Bovero continua 
a exercer o cargo de assistente inter
no, para em seguida passar a livre 
docente e professor. 

Com 24 anos de idade, conquistou o * 
prêmio Reviglio da Real Academia , 
de Medicina de Turim. 

E m 1897 parte para Berlim e faz l 

o curso de anatomia com Waldeyer, ' 
e o de histologia e embriologia com 
Hertwig. 
Voltando para o seu país de origem 

conquista a cátedra de Anatomia e 
Fisiologia no Instituto Superior de 

Trabalhando continuamente, o prof. 
Bovero orienta alunos e colegas que 
o procuram, impondo-se como senhor 
da matéria, com impressionante eru
dição que lhe dava fisionomia intele
ctual característica. 
Dentre os numerosos trabalhos por 

ele publicados, é justo que saliente
mos os seguintes:— Persistenza dei" 
Ia vescicola ombellicale e delia circo' 

Magistério para Educação Física, e 
em 1902, a livre docência na Univer
sidade de Turim. Ainda por concurso 
consegue anos depois a cátedra de 
Anatomia e Fisiologia na Universida
de de Cagliari, onde exerceu o magis 
terio de 1909 a 1910. 

E m 1914, Arnaldo Vieira de Carva

lho convidava-o para reger a cadeira 

de anatomia da nossa Faculdade, e 
a 24 de abril do mesmo ano, Alfonso 

Bovero dá a sua aula inaugural. Des
de este dia ficara conhecida para os 
seus alunos, a individualidade do 
eminente mestre. 
No ano seguinte, é contratado pa

ra, juntamente com a cadeira de ana 
tomiç, reger a de histologia. 

lazione onfalo mesenterica nel feto 
umano a termino, Contributo alia 
casistica delle anomalie muscolari, 
Intorno di muscoli digastrici delPosso 
iode, Sulla sutura metopica brasálare 
o frontale basilare nel crânio umano, 
Sui muscoli "Tibialis anterior ed Ex" 
tensor hallucis longus", Sui nervo 
delia ghiandola timo, Ricerchi morfo-
logiche sul "musculus cutâneo muso-
sus labii", A propósito di studi sullo 
sviluppo delle cavitá nasali, Ghiando-
le sebaceé libere: — note di morfolo-
gia comparata, Supra due scheletri 
delPepoca romana, Morfologia delle 
arterie delia ghiandola mammaria, 
Annotazioni sulPanatomia dei palato 

duro, Sulla fine strutura e sulle con-
nessione dei gânglio vestibular dei 
nervo acústico, Cartilagine delia "pli" 
ca semilunaris" (3.a palpebra) del' 
1'omo e di altri mammiferi Canali ve" 
nosi emissari temporali squamosi e pe-
trosquamosi, Cervello di un boschima. 
ne. Algumas observações sobre a fina 
histologia da célula nervosa, Le ori
gine humane, Torus longitudinalis e 
sulci longitudinales na lingua huma
na, Individualidade da mucósa lin-
gual humana, etc, etc. 
Grande luminar da anatomia, o> 

grande Alfonso Bovero! 
Estimadissimo entre seus colegas e 

alunos que o admiravam profunda-? 
mente, ele procurava sempre fugir ás 
manifestações de reconhecimento dos. 
si*us discípulos, «u, 

Muito - contra a vontade do mestre, 
o C. A. O. C. préstalhe em 1918 me" T 

reeidas homenagens. E m 1924 quizé^ 
rany novamente os seus alunos mani
festar-lhe a sua gratidão, por ocasião 
do lO.o aniversário do seu magistério 
na Escola Medica Paulista. A 14 de 
Fevereiro de 1932, voltando da Euro
pa, a Associação dos Antigos Alunos 
da Faculdade prepara-lhe cariuhósa 
recepção e justa homenagem; no ban
quete que lhe foi oferecido, o prof. 
Sérgio Meira participou ao eminente 
professor que a Congregação havia 
resolvido reformar o seu contrato pa" 
ra lente de anatomia, pelo tempo que 
ele desejasse. 

Esto fato rnóstra de maneira bri
lhante, 3 reconhecimento do côrpo> 
docente da nossa Escola, á obra do 
grande mestre, cuja vida é um exem
plo a imitar. 
O ano passado, agraciou-o o Gover

no Brasileiro com a Ordem do Cru
zeiro do Sul 
Partindo para ja Itália em gôso de 

férias, a morte o surpreendeu em Tu
rim, a 9 de Abril deste ano. Deixa 
viuva a snra. dra. Olga Bovero. alma 
dedicada e augusta que, pela sua 
imensa bondade, ele bem mereceu. 
A nossa Faculdade, que tem muito 

do seu espirito cientifico, não foi es
quecida por ele nos últimos momentos 
da sua vida. "La mia Facoltá de San 
Paolo, Ia mia Facoltá de San Paolo", 
foram as palavras pronunciadas pelo 
prof. Bovero, quando já sentia dean" 
te de si o esplendor eterno da imorta" 
lidade. 

Faleceu o nosso querido mestre! 
Deuse á terra o que é da terra, mas 
o espirito que o animava, este conti
nuará sempre vivo, a exercer sobre 
todos a sua influencia bemfazeja. 
A nós, résta-nos a gratidão ao bem-

feitôr, a saudade ao amigo, a lem
brança eterna do eminente professor. 
Paz á alma do sábio, do justo, do-

bom! 
C A R L O S L A C A Z . 
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<DR. JOSÉ' DE 
ALMEIDA CAMARGO 

Raramente o destino ha de ser tão 
ingrato para com a Faculdade de Me
dicina como o foi ultimamente, reti
rando do seu convívio dois vultos que 
ee impunham sabremaneira pelo seu 
gênio e pela sua personalidade. 

Mal saíamos da comoção que nos 
causara a noticia da morte do prof. 
Bovero e novo golpe de tristeza nos 
invadia o espirito, ante a morte ines
perada de Almeida Camargo. 

O desaparecimento desse joven 

dentista foi sincera e fundamente 

larga envergadura, Almeida Camargo 
foi realmente u m desses vultos que 
mui dificilmente encontramos na 
Terra. 

Como estudante brilhou em todo o 
curso, tendo sido presidente do C. A. 
O. C. e orador da sua turma. 

E m 1932, preferiu trocar o avental 
branco do medico pela farda não me
nos honrosa do soldado da lei para, 
segundo a expressão feliz de Ciro de 
Lauro, escrever na trincheira do he
roísmo, a terapêutica da redenção do 
Brasil. 

E de fato escreveu'a, usando como 
pena o fusil e como tinta o próprio 
sangue brasileiro. 

Como mestre soube cativar a esti' 
m a e grangear merecida reputação en
tre todos os seus discípulos que hoje 
contristados, lamentam com profun
do pezar a sua ausência. 

Pois foi tudo isso que a morte le 
vou para o reino dos seus mistérios. 
Roubou a morte com seu manto ne" 

gro tudo o que Almeida Camargo pos
suía, inteligência, bondade e gloria, 
porém não teve força para arrebatar-
nos u m sentimento maior que ela 
própria — a saudade. 

Jamais olvidaremos o que para nós 
representou Almeida Camargo que 
tão jovem venceu em tudo e acima de 
tudo — soube ser u m paulista! 

Si a morte que o levou foi maldita 
a saudade que nos ficou ha de ser 

L. O. 

As colunas do "Bisturí' serão 
. —iq..<:adas a todos os esiad^nics 
das Escolas superiores de S. Pau
lo que endereçarem suas colabora
ções ao nosso Diretor, Luiz Orien
te, R. dos Inglezes, 47, ou entre
garem diretamente aos redatores 
deste periódico. 
Só serão aceitos artigos devida

mente assinados, ainda que, pela 
yontade do autor, devam ser pu-
" blicados sob pseudônimo. A publi
cação desses artigos assinados 
não significa comunhão de idéias 
entre a redação e o autor. 
A direção reserva-se o direito de 

' publicér ou não as colaborações 
recel/das. 

AGANCIIA 
PauTs Valley nos Es

tados Unidos, a preta Ensy Jackson 
deu a seu primeiro filho o nome de 
Amigdalite, ao segundo o de Menin
gite, ao terceiro de Pleurite e a uma 
filha o de Apendicite... 

Para comodidade domestica, cha" 
mãos por apelidos que são, — Ton" 
sy, Minny, Pleu e Pendy... 

Muito provavelmente, esses infeli
zes vão preferir usar na vida social 
os apelidos, para não causarem riso a 
cada vez que anunciarem: Sr. Ami
gdalite, o Dr. Pleurisia, dona Apen
dicite. .... 

Teria graça escrever: "Meu queri
do Amigdalite, sinto saudades de ti... 

LE CADAME. 

LACTOZIM ALFA 
FERMENTO LATICO, PROTEOLÍTICO 

BACTERIOLÍTICO AGLUTINANTE 

Vence rapidamente as infecçoes intestinais 

Preparado liquido, contido em ampoulas para uso oral. 

O primeiro que surgiu e se evidenciou no campo da Bacteriologia com este 
acondiclonamento (1912), e que se mantém, mesmo depois de 10 anos, sempre vi
víssimo graças ao processo cientifico especial adotado para a sua preparação. 

O uso do F E R M E N T O A L F A não requer dieta e preparação especial: não 6 
digerido e encontra-se nas fezes. (Provas do Laboratório Bacteriológico de Padua 
e Rovigo). E inócuo e todas as doses (Provas em animais); Fornece Vitaminas 
no estad nascente, 6 bacteriofágico para o bacilo do Tifo, Paratifo, Viforião colérico, 
Bacilo da Dlsenteria (Exp. Prof. O. Casagrandi): tem u m poder eletivo sobre os 
centros nervosos do Grande Simpático: normaliza as funções peristalticas. 

E* utü também aos sadios, especialmente ás pessoas que se dedicam aos tra. 
balhos biteletuais. 

INSTITUTO EXPERIMENTAL 
SOB O CONTROLE DO 

Literatura medica 
Problemas do ensino medico e de 

educação. — A. da Silva Mello — So
bre o valor da presente obra, basta di
zer-se que teve de Agripino Grieco 
uma apreciação favorável e até o ad
jetivo "excelente"... Para nós ela 
apresenta u m atrativo especial: o au
tor encaixou no decorrer de todo o 
seu trabalho uma serie de pensamen
tos escritos especialmente para o 
"Bisturi"- Todo o problema consiste 
em encontrá-los, problema não fácil, 
aliás, dado o volume do livro. O cri
tico do "Bisturi" se limita a trans
crever alguns dos que poude encon
trar. 

"Se ha estudo em que é fácil des
pertar o interesse do estudante e man
tê-lo vivo á custa dos próprios ensi
namentos, sem duvida que é esse ó es
tudo da medicina". "No entanto, não 
são raros os professores que conse
guem transformar esse material sur
preendente em lições enfadonhas, in
suportáveis, capazes de destruir o en
tusiasmo até dos mais dotados, até 
daqueles que têm verdadeira vocação 
para a carreira.' (pags. 18 e 19). 
"E os grandes decoradores são or

namentos pomposos do curso. Meia 
dúzia de notas, uns miseráveis apon
tamentos, e o aluno cobre" se de distin
ções, e alcança uma popularidade de 
gênio", (pg. 21). 

" U m erro que precisa ser sempre 
evitado é o de quem tirar das notas 
obtidas nas escolas o julgamento da 
capacidade e do valor do estudante". 
(pag. 52). 
" N u m a rápida rebusca nos atuais 

programas de nossa Faculdade, pude 
verificar serem eles suscetíveis de 
uma redução de dois terços e isso so
mente em favor de uma melhor apren
dizagem" (pag. 158). Se esses pro
gramas pudessem ser realmente des
envolvidos^ "dariam, quando - muito, 
apenas enciplopedistas vastamente 
ignorantes" (pg. 159). 
Não visamos a propaganda do livro 

do Dr. Silva Mello; a "Literatura 
Medica", como todas as colunas do 
"Bisturi", são absolutamente desin
teressadas. 

J A Y M E R E G A L O P E R E I R A 

Fornos enviado por gentil deferen" 
cia do autor um exemplar de uma 
obra que breve sairá á luz e que traz 
o pomposo titulo: "Manual pratico 
de Terapêutica para salvar o Brasil 
em seis meses". 
Esse livro que não contem em suas 

paginas nenhuma estatística e portan
to não tem tantos erros como a pri
meira obra do mesmo autor, é todo 

feito de um vocabulário que poucp re
comenda o autor. E m lendo os seus 
capítulos, temse até a impressão de 
que o autor é integralista, pois em 
todo o canto aparece um sigma e a 
cada passo topa-se com esta frase: 
"Abaixo a Democracia"! "Vivam os 
Democráticos!" 
A "impressão" é bôa. (com os de

dos pra cima). 
CRITICO. 

Noticiário 
E m sessão solene realizada a 8 do 

corrente, a nobre Congregação da Fa
culdade de Medicina homenageou a 
memória do saudoso prof. Bovero. 
Falaram na ocasião o Exmo. Prof. 
Dr. Benedito Montenegro e o nosso 
colega Roberto Brandi. 

• * • 
O Prof. Jaime Pereira, conseguiu 

após 12 anos de trabalho ininterrupto 
nos nossos laboratórios, uma licença-
premio de seis meses. e 

• • * 
Seguirá brevemente viagem para a 

Itália, uma turma de estudantes da 
nossa Faculdade, na sua maioria com
posta de 6.o anistas. A caravana será 
chefiada pelo prof. Montenegro. A' 
caravana, o "Bisturi" almeja bóa 
viagem. 

Em sessão especial realizada no p. 
p. mês, o Dep. Cientifico do C. A. O. 
C., prestou significativa homenagem 
á memória do prof. Bovero e ao que
rido mestre Dr. Almeida Camargo. 
Falaram á propósito, o Snr. Gene

roso Concilio, prestimado orador do 
C. A. O. C, que pronunciou u m for
moso discurso em que sintetisou a vi
da e a personagem de Bovero e o aca
dêmico Ciro de Lauro que numa bri
lhante oração homenageou a memória 
de Almeida Camargo. 

• • * 
Ocorrerá a 20 do corrente o aniver

sário natalicio do nosso estimado ami
go Talarico. Esse jovem que é incan
sável trabalhador do Centro, foi bem 
justamente escolhido como secretario 
perpetuo do C. A. O. C. Realmente os 
seus esforços são valiosos. 
Ao Talarico os nossos parabéns. 

• • • 
H a dias, tivemos o enorme prazer 

de receber a visita do nosso mui esti
mado amigo e colega Orlando Cam
pos. 

Estando apenas de passagem por 
esta capital não se esqueceu p nosso 
bom companheiro de largar um abra
ço aos amigos de redação do "Bis
turi". Gratos. 

O clinico após umas injeções de Biodina pôde estar 

com a conciencia tranqüila, por ter feito tudo a favor do seu 

doente. Biodina não tem similares, nem é similar a nenhum 

outro producto. 

A Biodina atua em todas as infecçoes reconduzindo o 

organismo ao seu estado normal 

A garantia da BIODINA resulta dos estudos dos dois grandes e consagrados 

mestres que orgulham a Ciência: O Prof. Mezzadroll, titular da Cátedra de Tecno. 

logia das Fermentações da R. Universidade de Bologna, Membro do Conselho Na. 

clonal de Pesqulzas, o Prof. Casagrandi, Director do R. Inst de Higiene de 

Padua» Membro do Conselho Nacional de Pesqulzas, e encarregado pelo Estado 

Italiano dos controles biológicos dos Medicamentos. 

DE BACTERIOLOGIA INDUSTRIAL 
ESTADO — BOLOQNA ITÁLIA 

« • 
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C a r a u a n a a Pio Claro 
Constituiu brilhante êxito a re

cente caravana a Rio Claro levada 
a efeito pelo G. A. 0. C. graça3 
aos grandes esforços despendidos 
pelo nosso esforçado tesoureiro. De 
Rio Claro trouxemos as mais pro
fundas recordações e as melhores 
impressões de tudo que nos foi da
do vêr. Cidade traçada sob planos 
modernos, salienta-se pelos gran
des progressos a que concorrem a 
energia e o espirito de trabalho de 
seus filhos. A população rioclaren-
se acolheu a nossa embaixada com 
a sua proverbial fidalguia e hospi
talidade. E'-nos um dever indecli
nável e ao mesmo tempo um enor
me prazer salientar aqui o nome 
dos irmãos Francisco e Nicolau 
Scarpa, proprietários da grande 
Cervejaria local, uma das maiores 
industrias do interior. Esses dois 
jovens tornaram-se nossos verda
deiros amigos, tudo fazendo para 
que nada nos faltasse, proporcio-
nando-nos passeios e diversões de 
todo espécie. A eles o melhor da 
nossa gratidão. Os nossos sinceros 
agradecimentos fambem se esten
dem ás diretorias dos clubes lo
cais, como a "Filarmônica", o 
"Clube Ginástico" e o "Rio Claro 
F. C." e ao Exmo. Sr. Delegado 
Regional de Ensino, sr. Valdomiro 
Guerra, que muito armenizaram a 
nossa estadia em Rio Claro. 

Façamos agora um ligeiro apa
nhado jornalístico da nossa excur
são. 

A's 7,30 do dia l.o de maio, sob 
forte aguaceiro ,a turma, avaliada 
em perto de 60 indivíduos de aspé-
to aventureiro, infiltrava-se "cal
mamente" atravez da compacta 
multidão qeu enchia a gare da Luz. 
Tornado de assalto o nosso vagão , 
especial, instalamo-nos, mais ou 
menos á vontade nos fofos bancos 
á nossa disposição. Logo após a 
partida do comboio, inúmeros ad-
venticios tentavam aboletar-se des
caradamente no nosso carro. Para 
obstar tal abuso, Napolitano e Roc-
co plantaram-se nas portas do va
gão, berrando a plenos pulmões: 

"O vagão está reservado! Reser
vado está o vagão! E' da Compa
nhia Souza Cruz!" Porém, quanto 
mais gritavam, maior número de 
penetras se embrenhavam no re
cinto. 
A viagem decorreu bonançosa e 

calma. Enquanto cantava o rouxi
nol (não a Marta Eggerth, mas o 
Silvio Alcântara) embalando algu
mas andorinhas descuidadas que 
tinham conseguido "furar", ou
tro menos sentimentais, se entre
gavam desbragadamente ao "po-
ker". Alguns, que tinham passado 
a noite em claro arrumando as ma
las, como o Vitor, mergulharam em 
profundo sono catalético, acor
dando somente ao chegar a Rio 
Claro, onde desembarcamos ás 
11,30. Na estação algumas jovens 
e uma banda de "bersaglieri" dis
farçados de sertanejos nos aguar
davam sob forte carga dágua. Lá 
estava também o prefeito local, 
representado pelo popular "Vene
no", que, tomado de grande ale
gria, desferia violentos punheta-
ços na sua acromegálica mandi-
bula. 

Após várias horas de triste pe-
rambnlar, conseguimos todos nos 
abrigar em vários salões, postos á 
nossa disposição pelas almas cari
dosas da cidade. Seguiu-se o almo
ço em diversas casas de pasto lo
cais Enquanto uns, os mais esper
tos, se regalavam com a "opípara" 
(Zé da Pinta) "bóia" de um dos 
hotéis, outros tinham uma "péssi
ma impressão" (Zé da Pinta) da 
frugal refeição que um italiano 
"pão-duro" lhes servia. Causou 
sucesso a apresentação de cheiros 
de várias cores, principalmente 
verdes, por parte do Motto (tal é o 

nome do violoncelista Aragão, des
de que perdeu a sua farta cabelei
ra) . Terminado o almoço, a turma 
se entregou a vários passatempos, 
corno andar de bicicleta, jogar 
"snooker" ou "poker" e lançar is
cas sobre as garotas da cidade. O 
Zé da Pinta, tendo saído em via
gem de exploração, voltou com a 
notícia de que o radio era nosso. 

Mais tarde tivemos o primeiro e 
grato contacto com o distinto ca
valheiro de indústria sr. Chiquinho 
Scarpa, que veio nos avisar que a 
sua chácara era nossa. Para lá nos 
dirigimos em confortáveis cami
nhões guiados por competentes 
profissionais do volante, que nos 
quizeram intimidar com terríveis e 
pintacudescas acrobacias. Aterris
sando na chácara sãos e salvos e 
aparentando grande tranqüilidade 
de espírito, dirigimo-nos imedia
tamente aos barris. 

Foi-nos também dado saborear 
suculento churrasco, que nos fez 
relembrar os nossos dias nos pa
gos gaúchos. 0 Gonçalves, que 
confiava demasiadamente na ho
nestidade dos colegas, viu, com lá
grimas de apetite insatisfeito, su
mirem dois quilos de cochão mole 
que espetara na ponta do pau. 

Poz-se então a gritar histérica-
mente: "Tem dó! Me dá o bife!" 0 
violoncelo lhe retrucava em tom 
grave: "Brodo! Brodo!" Nasceu 
assim novo e vitorioso grito de tor
cida, que tanto animou mais tarde 
a nossa turma no futebol. 

A volta á cidade não nos pare
ceu mais tão perigosa, em vista da 
grande euforia de que estávamos 
possuídos. No jantar, ante a estu
pefação do "pão-duro", os aven
tureiros mostraram que nem só de 
churrasco vive o. fíomem. ̂ . . 

A' noite do mesmo dia foi-nos 
oferecido brilhante arrasta - pé 
nos salões do "Filarmônica" Com 
pareceu a gran-fina flor da socie
dade local. Saudo-nos, em magní
fico improviso, o sr. Dr. Ajitónio 
Alfredo, distinto advogado riocla-
rense. Respondeu-lhe, fracamente, 
causando péssima impressão, o 
Gonçalves, que recebeu alguns 
aplausos de favor. O baile foi até 
alta madrugada, e a turma, lá pe
las 5 da manhã, se recolheu a seus 
macios colchões, carregados pelo 
Fortes e seus escravos Queijo e 
Andreucci para a sede do Rio Cla
ro F C. e Delegacia de Ensino. 
Dantescos foram os episódios que 
então se desenrolaram. 0 Tarciso, 
grunhindo em pseudo-russo o seu 
tétrico "Hoje chove", despertou a 
cólera de pacíficos hematófagos 
que em represália lhe picaram o 
olho e a orelha. O Carvalhaes, que 
dormia como uma Venus, não des
pertou nem siquer com o violento 
toque do guarda-chuva do Sílvio, 
manifestando, entretanto, extraor
dinária exaltação do reflexo. O 
Curban dormiu de capote inteira
mente abotoado, porque o seu 
companheiro era o terrível Hélio. 

Ao amanhecer, tristes cenas se 
nos depararam. O Vitor, amorta-
Ihado com uma bandeira paulista, 
parecia o herói desconhecido de 
32. Zé da Pinta, na inconciêcia fe
liz de seu sono, jogara suavemen
te sua cabeluda perna por sobre o 
corpo virfinal do incauto Ary. . . 

A' tarde de domingo, foi reali
zado o esperado encontro de fute
bol entre a nossa turma e a dos lo
cais. Antes de se iniciar o prélio, 
o Fortes e o Queijo vendiam in
gressos, enquanto o Hélio e o Cle
mente num dos portões e o An
dreucci e o Oriente no outro fisca
lizavam a penetração. Era suma
mente interessante ver-se o An
dreucci a espantar com um gros
so pau, a molecada que pretendia 
pular o muro. O jogo decorreu 
bastante animado, tendo o nosso 
"team" vencido por 3 a 2. I 

Destacaram-se Bianco, Chaim, 
Carlos e Decousseau, que, bem co
mo os outros componentes do nos
so esquadrão, foram viva e histori
camente ovacionados pela nossa 
torcida. 

Realizou-se, logo em seguida, 
no centro da cidade, uma monu
mental passeata, tendo nós todos 
apresentado solenemente aos rio-
ciarenses o iu»diciónal Esqueleto 
úu Faculdade. 

A' noite teve lugar o jogo de bo-
la-ao-cesto. Desta vez, apesar da 
torcida, levamos na cabeça por 
24 a 19. Atribuímos o nosso "pe
so" ao pesado Motto que, sozinho, 
se puzéra a cantar a "Celeste Ai-
da" 

PÉSSIMA IMPRESSÃO 

Depois do jogo comparecemos 
ao baile do Clube Ginástico, tendo 
antes ingerido vários hectolitros 
do gostoso chops rioclarense, na 
sede do Rio Claro F. C. O baile foi 
animadíssimo; seguem noutro lu
gar desta folha, alguns comentá
rios de um observador especial so
bre o comportamento dos compo
nentes da caravana durante o 
mesmo. 

No dia seguinte, último de nos
sa permanência em Rio Claro, a 
turma já estava no "prego". As
sim mesmo o AJioe conseguiu atrair 
a atenção dos basbaques locais, óra 
manejando canhões e aparelhos fo-

Um problema 

Desde que foi aqui instalada a sub

seção de Bordado e Arte Culinária, 
ficou inteiramente modificada a fisio
nomia deste jardim suspenso. Precisa
mos acabar com o barulho e, princi
palmente, com outras coisas, dignas 

da intervenção federal da carrocinha. 
O problema tem duas soluções: ou 

a subseção muda o domicilio, ou isto 
aqui vira uma palavra feia. 

D. ANTÔNIO DE MARIZ. 

tográficos imaginários, óra apre
goando, como autêntico "camelot" 
que é, sabonetes e pastas dentifrí-
cias. 

A' tarde o Vitor realisou a sua 
anunciada conferência, que logrou 
airaír uma compacta assistência de 
25 colegas nossos, o "Veneno" e 
mais três detentos da cadeia local, 
que tinham manifestado ás autori
dades competentes o seu interesse 
pelo tema da mesma. O Vitor, ao se 
despedir, consignou a sua ótima 
impressão no livro ainda virgem 
dos visitantes. 

Goncomitantemente era realiza
do um jogo revanche de futebol, no 
qual perdemos por 2 a 1, sob o en
tusiasmo frenético dos locais, logo 
apagado pela forte chuva que caiu. 

Finalmente, á noite, foi realiza
do o esperado espetáculo. O teatro 
estava á cunha (de cadeiras va
zias). Mesmo as"sim o Hélio logrou 
impressionar alguns ouvintes con
descendentes com seu discurso 
para boi dormir. 

O espetáculo foi muito bom, sa-
lientando-se o trabalho do Aloe 
com o Dante, na "Dansa dos Apa
ches" e na "Companheira de Tar-
zan", drama de autoria do Mellone. 
O Trio, como sempre brilhou, con
tribuindo muito para tal a careca 
do Mottov que, apupado pelas ga
lerias, distribuiu fartamente, á saí
da do teatro, pencas de frutos na
cionais á molecada local. O Rouxi
nol cantou bem e, com o seu "fogo 
selvagem" mereceu um "Socega 
vagalume"! do galinheiro. O ca-
lourinho Zé Severo, mal refeito dos 
"whiskys" com que o Gonçalves o 
tentara perverter, adormeceu a 
assistência com sua voz insinuante. 

Afim de esperar a hora do trem, 
a turma ainda dansou no "Filar
mônica" e visitou o apartamento 
nababesco dos irmãos Scarpa, on
de enxugaram as últimas Caracús 
da cidade. 

A's 3,30 da manhã embarcáva
mos de volta a S. Paulo. A viagem 
foi dolorosa. 

A turma, em franca anestesia, 
uns pelo álcool, outros pelo sono, 
só queria dormir. Apenas o Silvio, 
o Clemente e o Motto, ainda bem 
dispostos, perturbaram o dormir 
dos inocentes, manejando com ha
bilidade o Gonsolador Xavier n. 3 
(o Tarciso que o diga )ou zabum
bando frenéticamente nos vários 
instrumentos selvagens do chori-
nho. Cansado de suas atividades, o 
Silvio finalmente se poz a percor
rer o carro de um lado para o ou
tro, procurando alguém que o qui-
zesse no colo, no que finalmente foi 
atendido pelo Zé da Pinta. 

Assim, entre muitos outros in-
cdentes, que longo será enumerar, 
chegamos á Paulicéa, completa
mente esbodegados e bêbados de 
sono. Ficou porém, nos nossos co
rações, a saudade desses três dias 
descuidados e felizes na bela cida
de de Rio Claro. 

Em tempo: Desde a sua chega
da, o Tarcizo dormiu 48 horas se
guidas. 

PAPELARIA-TYPOGRAPHIA 
CRUZEIRO 

IMPRESSOS EM ALTO PEIEVO 
E ETIQUETAS 
CASA ESPtCIAlISADA 

ROCCO t ROSSETTI . 
H.Wenceslou Broz/18 — Tel. 2-1969 
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r de 
Rio Claro Eis o que pude, rapidamente, regis

tar sobre o comportamento dos nos-
aos distintos colegas em Rio Claro: 
O Ary, puro lírio de candura, "ex

plicou-se" muito bem, durante o jogo 
de bolaaocesto, com três (3) sirigai" 
tas rioclarenses, continuando o seu 
casto romance nas contradansas do 
"Ginástico". 

O Lacaz deu vasão á sua insaciável 
lubricidade (notável aliás em rapaz 
tão jovem) em amplexos voluptuosos 
durante os vários bailes. 
O Vavá foi amado em silêncio, 

quando, com ar apaixonado e român
tico, executava ao piano da "Filar
mônica "um "fox" de sua lavra. 
O Zé da Pinta cavou uma viuva, 

desaparecendo "opiparamente" no 
"bas-fond" de Rio Claro. 

O Moura, confirmando seus foros 
de pediatra, dansou alcoólicamente 
com um embriãozinho de 13 anos, a 
quem falava sem cessar, soltando de 
quando em vez sentidas eructações 
por cima dos cachos da encantadora 
criança. 
O Gonçalves, orador das ocasiões 

espinhosas, não foi além de 40 duplos 
e 10 cinzanos, porque não convinha 
exceder.se. 
O Siqueira Campos, indo de "din-

nerjacket" ao baile da "Filarmôni" 
ca" bancou o "d)ôce", fazendo bela 
parelha com os rapazes da orquestra 
e amando com pureza a sua Ruth. 

O Murilo seguravalhe compenetra' 
damente a vela e a inseparaval má" 
quina fotográfica. 
O Marcelo e o Mellone tão bem se 

adaptaram ao ambiente, que torceram 
contra nós nos jogos. As suas deusas 

_t monopolizaram tanto o tempo, 
,ue eles nem puderam tratar devida-
lente da caravana... 
O Sette, pianista, ciclista perna de 

|^fc''chauffeur" de caminhão, cava
leiro e cavalheiro, aboletou-se apaixo" 
nadamente em quantas cadeiras havia 
em frente de uma moreninha de ama
relo no baile da "Filarmônica", para 
trocá-la, no do "Ginástico", por uma 
lourinha pernóstica. 
O Fortes e o Queijo não foram ob' 

servados, porque passavam horas in
teiras fechados no quarto dp hotel, 
fazendo não sei o que. Provavelmente 
contavam dinheiro... 
O Dario deleitou-se e ficou "em pa

pas" em companhia de uma minús
cula e peluda paulistana que lhe acen
dia o fogo de seu ardente cachimbo. 
O Friozzi e o Ricardo tiveram aven

turas escabrosíssimas num dos quar
tos do Hotel Stein. No incidente fi 
caram envolvidas 5 campineiras. 
O Curban amou uma longilínea 

Schmidt, neta do Coronel "Rei do 
Café"-

O Domingos (Andreucci) acolouse 
a uma morena gorduchinha e de olhos 
travessos, chamada Maria e tendo 
duas irmãs também Marias. 
O idem Lerario arranjou a segun

da Maria, tão semelhante á primeira, 
que chegaram a trocar de dama sem 
darem pelo engano. 

O idem Machado, em vez de cavar 
a 3.a Maria, dansou ultra-escandalo" 
samente com quanto "bucho" havia 
em Rio Claro. Nas horas vagas anda
va de bicicleta, exibindo a sua atléti
ca figura. 
O Otchitchórnia, vulgo Paulóvitch, 

vulgo Tarcizo vagou desesperada men
te, com largas pernadas e com olho 
e orelha inchados, atraz de uma dama 
de pernas espirituais que acabou lhe 
empurrando a irmã. 
O Hélio e o Chaim, no "Ginástico", 

fazendo concorrência ao Moura, dan* 
saram com jovens crianças de meias 
curtas, tentando em vão corromper a 
•ua inocência e pureza (das crian* 

O Silvio Alcântara limitou-se a 
cantar pelo rádio e em dolentes sere* 

natas, desistindo de amar por não 
encontrar uma dama á sua altura... 
O Steno cansado de servir de ama. 

seca aos rapazes que se embebedavam 
nos bailes, foi procurar lenitivo nas 
classes baixas da população, logrando 
iludir com sua lábia uma operária e 
várias senhoras de 40 anos. 
O Zé Severo, encantador menino 

que seguiu conosco, vendo tomadas 
por indivíduos mais velhos todas as 
meninas de sua idade, entregou-se á 
ilusão do álcool, tendo dado mesmo a 
ilusão de que estava no porre. 
Quanto ás garotas, pouco podemos 

falar. Umas, lindas como a Maysa, a 
Fanny, (Bôa Samaritana), e a Ruth 
foram compartilhadas por toda a tur
ma. Outras, também muito boas, foram 
monopolizadas, como a Olívia, que foi 
usurpada abusivamente pela firma 
Scarpa. 

Comunicado 
omanica-nos Maria de Lourdes: 
"CRÔNICA 40.° A SOMBRA 

Eles. . . são assim. 
Meio dia. Calor senegalesco. Co

m e ç a m a aparecer os carneiros 
(vulgos "aços")_ do 2.0 ano, para 
a aula de 1 e meia. 

V ê e m correndo, esbaforidos, 
apostando a vêr quem chega pri
meiro. 

No anfiteatro, todos querem os 
lugares da frente. C o m o as vagas 
são poucas para tantos candida
tos, sai briga. Tábefes, rasteiras e 
palavr. . .inhas. 

Intervém o bedel Faria. 
Meus senhores, sosseguem. 

Vou mandar fazer anfiteatros ver
ticais, apropriados para que todos 
se acomodem na frente. 

A turma aprova: 
— Muito bem! Muito bem! 
Cada u m que chega é u m novo 

sururú. 
— Esse lugar é meu. 
— Não chateie. Está ocupado. 

Você pensa que é dono disto, 
para guardar lugar p'ra todos os 
seus amigos, vizinhos e freguezes? 

— Ora! vá p'ra o meio do infer
no! 

— Zebra! 
— Zebra é você e sua geração, 

ouviu? 
Afinal. . acomodam-se. En

quanto esperam, amontoam res
inas de papel para tomar notas. 

Ninguém falta. O Walter conta, 
torna a contar, soma, multiplica, 
divide... qual!... os 80 conde
nados estão sempre a postos. 

Começa a aula. Fecham-se por
tas e janelas. A sala parece u m 
forno de confetaria, com 80 e tan
tos biscoitos a torrarem. 

M e s m o assim, eles — lápis e m 
punho — escrevem. . . escrevem 
furiosamente. Anotam as vírgulas, 
os pontos, os tracinhos e. . por 
que não ir mais longe? até as pa
radas inspiratorias do Franklin. 

Mal termina a aula. eles vSo 
muito apressadinhos. copiar tim-
tim por tim-tim, as figurinhas e oi 
hieroglifos com que o Franklin se 
diverte, embrulhando ainda mais, 
a já embrulhadissima embrulha-
ção fisiológica. 

Para esses tipos só ha u m a re
ceita. Lá vai ela: 

Atenção!!! 
No Sanatório Pinei, alugam-se 

ótimos quartos com água corren
te, telefone, radio, etc. Preços m ó 
dicos. Descontos vantajosos aos 
segundanistas de medicina. Infor
mações com o Pirituba. 

Sapo Desconhecido". 

Para inglês vêr... 
Como foi amplamente divulgado pe" 

Ia imprensa, esteve em visita a São 
Paulo, em mefiados do mês passado, 
uma turma de médicos norte-america
nos, que vieram estudar (?) a nossa 
organização hospitalar. Alguns deles 
foram ter á Santa Casa, onde os aten
deu o sr. Montenegro, intérprete ofi
cial daquela casa de saúde. O nosso 
repórter ocasionalmente estava pre
sente quando o guia introduziu o gru
po de três médicos e duas médicas no 
recinto da 2.a M. H. Todos muito afa' 
veis e risonhos, mas completamente 
chucos no manejo do nosso idioma. 
Receberanrnos o dono daquela enfer
maria e seu filhote Jairo. A princi
pio tudo correu muito bem, pois o es
forçado cicerone aplainava facilmente 
as mútuas dificuldades de compreen
são, já que tanto o sr. Meira como o 
sr. Jairo sabem inglês, mas, não é 
muito. Infelizmente, porém, o sr. 
Montenegro logo se eclipsa, no que é 
acompanhado pelo sr. Meira, que, pér. 
fidamente, deixa seu assistente Jairo 
no buraco, fazendo esforços inauditos 
para compreender os "bifes" e para 
fazer-se entender pelos ditos cujos. 
Cerca de 50 estudantes que rodeavam 
os visitantes, gozavam maldosamente 
com os apuros do insigne eletrocardio" 
logista. Este, no entanto, não se aper
ta. Fala, sem parar, aturdindo os po" 
bres americanos com a sua verborra
gia para eles incompreensível. De 
quando em vez intercala algum vocá
bulo inglês na sua conversa, certa
mente na intensão de amenizar a si
tuação dos pobres visitantes. E' assim 
que, querendo explicar a freqüência 
da esplenomegalia malárica entre nós, 
ele diz, fazendo um gesto significa
tivo: "In Brazil... dá baço deste ta
manho!" Pouco depois, referindose 
ao diagnostico da anemia perniciosa, 
o intrépido assistente exclama vigo
rosamente : " Megaloblasts... na me
dula é batatal!" Felizmente, nesse ín
terim, apresenta-se o Xavier do 6.o 

ano, alegando saber falar inglês. Mas 
esse também não vai lá das pernas. 
Leva meia hora para explicar a um 
dos médicos o valor do barbantinho 
que se enfia no nariz dos doentes de 
megaesôfago. O Andreucci que tam* 
bem se apresenta como intérprete, 
tenta conquistar uma das médicas, a 
linda jovem de pé espalhado, cuja fi' 
gura acompanha estas linhas. O sr. 

Jairo, porém, ainda "chateia" longa* 
mente os americanos, que, com paci
ência cristã, aturam tudo e ainda 
saem carregados com toda a biblio
grafia do jovem mestre. Este, antes 
de se despedir, ameaça ir procurar os 
seus interlocutores nos Estados Und-
dos, para onde pretende ir no próxi
mo ano, dizendo textualmente: "I go 
lá o ano que vem..." E assim, liter 
ralmente "cheios", os visitantes se 
retiram com sorrisos de franca hipo
crisia, vingando*se com cavalarea 
"shake-hands" que distribuem "larga 
mano" aos presentes... 
"Io long, folks!" 

Fabrica nacional de moveis assépticos 

para Hospitaes — Casas de Saúde e 

C o n s u l t ó r i o s M é d i c o s 

Salas kle Esterilização — Instrumentos 

de Cirurgia Chimica - Bacteriologia 

e E l e c t r i c i d a d e m e d i c a 

LUTZ. FERRANDO CIA. LOA. 

Rua Dírdta N.o 5 São Paulo 
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O "Conto" do Concurso 

! 

| JOSÉ* FINOCCHIARO, partindo no próximo dia j 

j 25 para a Itália, era viagem de estudos junto a uma j 

caravana da nossa Faculdade, despede-se por intermé

dio de "0 Bisturi" de todos seus prezados clientes, co

legas e amigos. 

Avisa a todos que durante os mezes de Junho e 3 

de Julho a cobrança das prestações ficará a cargo do i 

colega DARIO TRACANELLA, quinto-anista, cuja re- I 

sidencia é rua Júpiter, 273, tel. 7-4475. Junto ao mesmo 

podem outrossim ser feitas encomendas de novos 

livros, etc. 

Aproveita o ensejo para agradecer aos srs. medi-

| cos e aos seus colegas a atenção e a confiança que a ele j 

! t ê m prestado nos seus negócios. 

Solicitam emfim de todos os seus clientes a fine

za de pagarem as prestações e demais vencimentos cor

respondentes a Maio, antes do dia 25, afim de que 

| possa seguir para a Itália bem cheio. Os srs. clienteŝ  

j podem ficar tranqüilos que seu dinheiro será adequa-

i damente volatilizádo. 
I 

Sem mais, com seus sinceros votos de boa viagem, 

BAI-BAI 

E m nosso último número, institui' 
mo* um concurso literário, do qual po
deriam participar todos os alunos 
desta Faculdade, sendo a única con
dição o limite de idade, entre 7 e 39 
anos. 
Por isso, produções literárias de 

todos os gêneros, de todos os recan
tos das terras húmidas de Piratinin-
ga, convergiram na direção do Ara-
Çá, e, por ironia do destino não en
traram na suntuosa necrópole. 
A bem da ética profissional, não 

mencionaremos os nomes dos litera
tos, cujos trabalhos nem sequer resis
tiram á primeira leitura. A' medida 
que os olhos avançavam, as mãos iam 
recuando, recuando até que um ba
rulho de papel caído no cesto se fazia 
ouvir. 
Desses milhares de autores, contra 

a espectativa geral, um apenas, foi 
o vencedor, e quatro alcançaram men
ção honrosa. E m seguida, transcre" 
vemos trechos dos trabalhos destes úl 
timos e, logo após, na integra, o do 
vencedor. 
Por especial deferencia, vamos ci

tar, em primeiro logar, uma charada 
que a Lysette nos enviou. Eis o tre-
cho-chave: "Privada (sic!) de vista, 
conseguiu lêr. Não ouvindo, conse
guiu freqüentar cursos que lhe apri
moraram a educação. E' escritora!!! 
Üiü!" 
Quem foi essa pessoa? E' o que nos 

manda perguntar a autora, que ofe' 
rece um doce bem doce a quem adi" 
vinhar. Para facilitar, adiantamos 
que as iniciaes são H. K. 
Num dia de grande tempestade, 

chegou-nos uma cartinha toda perfu
mada, contendo um soneto, que, infe
lizmente não venceu por estar um 
pouco sujo o papel. E' digno de men
ção o primeiro alexandrino: "Já nes
ta escoia estou ha quatrocentos anos! 
O autor dessa auto-biografia é um 
brutamontes de bigodinho, chato ele
vado a alta potência. 
Assinado pelos "esqueléticos" Mo" 

aart, Franco e Mélega, chegou~nos um 
drama em 23 atos completos e um in
completo. U m dos interlocutores, no 
ultimo ato fala em nome da trinda
de: — "Nós somos os donos, mas não 
somos os donos; ha um dono, que não 
é dono, e que, entretanto, é o dono". 
E, para explicar melhor o outro acres
centa: — " U m rato correndo atraz de 
um gato do tamanho do rato que está 
correndo atraz do gato". E um ter
ceiro acrescenta: — "Ninguém está 
falando em "Esqueleto" do "Sino" 
não é verdade, meus amigos?" 
A quem descobrir o nome do rato a 

redação oferece uma surpresa. 
A quarta menção é muito deshon-

rosa para o autor, pois que está ven
tilado um assunto muito grave: é uma 
historia longa da venda de ações da 
Faculdade, e ceremonia da instalação 
de um grande luminoso, com os se
guintes dizeres, em letras engarrafa
das: "Faculdade de Filosofia Mesqui 
nha — premiada fábrica de universi 
dades — especializada em discursos * 
banquetes — antiga Faculdade de 
Medicina ". 
E agora o felizardo. O autor, o sr. 

João Parolari bem mereceu a vitoria. 
O seu trabalho na integra é o seguin
te: "Porque sou um boêmio". 

"Mal raiava o sol da minha adole-
cencia e eu me vi, atraído pela sensua
lidade da vida. Meu espirito procura' 
va na vida o que era belo e a vida pro" 
curava no meu espirito o que era bom. 

As luzes, o caído do batuque que 
•ia nos "fandangos" que começara a 
freqüentar enchiam minh'alma de 
uma alegria que não sei como expri 
mir. 
Tendo, aos 16 anos, conseguido a 

chave da porta, presenti que era pre
destinado a ser malandro. U m a joven 
porém que descobri num baile de 
Carnaval no Colombo, transfigurou a 
minha, figura de modo extraordiná
rio. Ela prometeu ser bôa, E eu tam
bém. Durante um ano vivemos um 
romance que poucos viveram e que 
ainda hoje com soluços na garganta, 

procuro esquecer, mas não posso es
quecer. 
Os seus olhos pretos como o ébano 

mais preto e melancólico como o mais 
triste cemitério cravaram-se no meu 
coração, não mais o deixando efetuar 
a sua rotação normal. 
Quanta jura de amor não trocamos 

por essas noites garoentas da Pauli" 
céa! 
Quantos beijos suculentos não chu

pei dos lábios dela, nem pensando na 
sua inteira morféa! 
Tudo aquilo que vivi com ela, desde 

as primeiras tomadas de mão até os 
últimos beijos, que horror, me vêem 
agora á imaginação. 
Sentia que a vida era leve, bôa de 

se viver. Porém um dia, exatamente 
um ano depois que conheci a Maria, 
que tristeza, nem posso me conter — 
encontrera no mesmo baile, no mes
mo local abraçada ao general, dizen
do-lhe que o amava bastante e que... 
Desde esse dia em que o destino do 

Mausur, roubou-me a mais bela e pú
trida ilusão, eu prometi aos meus 
amigos de coração que ia ser um boê
mio. E sou" 

D. Aida também apresentou um 
bom trabalhinho todo feito de rendas 
e seda. 
Outros trabalhos de que apenas ei' 

tamos os títulos dados dos nomes dos 
autores foram: "Minha estadia de 
uma noite no Mangue" por Papater-

ra, que causou péssima impressão, e 
"as virtudes do fascismo e antivisão 
da Itália" pelo snr. Mario Degni". 
PRÊMIOS. — Dentre os prêmios 

que esta redação oferece, encontram* 
se: um par de luvas para o l.o colo
cado, gentilmente oferecido pelo João 
da Patologia. Para as menções hon
rosas temos: meia dúzia de "gilets" 
raspadeiras, um estojo com agulha e 
dedal oferta da casa dos 2$000 e mais 
uma serie de prêmios consoladores de 
elevado preço. 

Pela Comissão, K. e R. 

TROTAS 
SOCIAIS 

GRANDES FESTAS 
JOANINAS 

Dias 23 e 24 de Junho 

— no — 

ST ADI UM DO CENTRO 
ACADÊMICO "OSWALDO 

CRUZ" 

Bailes no "Gymnaslo" 
Conjunctos regionais 
Banda Musica 

FOGUEIRAS 

OUENTÃO, BATATA DOCE 
E PINHÃO 

2 — Grandes Dias — 2 

AGUARDEM MAIS 
PORMENORES 

Organisada por uma Com mis
são Especial em beneficio das 

obras do "stadfum" 

Aceitamos prendas para os 
leilões e lenha para os gran

des "fogões" 

NOIVADOS 

Trocaram promessa de casamento: 

O snr. V. de Arruda e Ely Pinatel. 

O snr. Bertico dos Santos e P. Aga 

pe Netto. 

O snr. Leão e A. Chiara. 

O snr. J. Kiefer e O. Germeck. 

O snr. Generoso Concilio — Rosenv 

bey — Masaky (caso de bigamia). 

Aos noivos "Feliz Natal"! 

Carta 
I 

Bacuráo amigo veio 
Sua carta arrecebi 
E fiquei muito contente 
Coas noticia qui eu li 
Só senti di coração 
Esta hora num t'ahi 

II 

Póra vanceis pode sabe 
Quar é a muié mais catita 
Percisaro di inleição 
Cum baruio i muita fita 
Será qui oceis já num presta 
P'ra dizê quem é catita? 

III 

Estes hónies da cidade 
Já num são cabocro bão 
Puia num sabe distigui 
Quem é buxa di canhão 
Percisam tá si riunino 
E fazeno as inleição. 

IV 

Vancê num quiz mi conta 
Seu cara di lua cheia 
Da inleição qui vão fazê 
P'ra iscoiê a mais feia 
Oia qui soie tufão 
Quem os vento sameia 

V 

Vanceis tenham cuidado 
N u m ai inluda cas muié 
Puis a tar qui fô inleita 
Fica braba i bate o pé 
Bota fogo n'essa Iscola 
Fazeno grande aranzé 

caipira 
VT 

P'ra num cahi no desagrado 
Vô li dá um bão conseio 
N u m façam esta inleição 
Qui vanceis tem tanto anseio 
Puis senão vanceis apanham 
Inté a cabo di reio. 

VII 

As muié nunca são feia 
Inté memo as lobishóme 
Reunirão in assembléia 
I protestam contra os hóme 
Farão grandes comício 
E inté a greve da fome. 

VIII 

De uns lado irão lucra 
Co'essa grave tamanha 
Puis muitas muié qui são gorda 
Perderão a sua banha 
Ficarão tudas magrinha 
Ta li quá u'a ariranha 

IX 

Memo que vosso meceis 
Façam essa inleição 
Percisam i campiá 
Os lobishóme e us sombração 
N'otra Iscola qui não essa 
E m qui num haja us "pancadão". 

X 

Terminano a minha carta 
De lembrança p'ra siá Chica 
P'ras criança e p'ros pessoa 
Qui pra reina são tiririca 
I a vancê amigo veio 
U m abraço do Buitica 

ZE' BUITICA 



6 o b i s t u r i 

CIVILISAÇÃO 
Dona Aldinha, horrorizada, deixou ca

ir o jornal no regaço. 
— Meu Deus! Não ha dia que não 

aconteça uma tragédia de amor! On
tem foi um homem que estrangulou a 
esposa por ciúme. Hoje uma mulher es
pancou o homem que fizera desencami-
nhar o marido... Que nojo! 
Depois retomou o jornal, para lêr a 

noticia. Vivia dizendo que tragédias pas
sionais lhe davam nojo, mas não deixa
va de lê Ias nos jornais, voluptuosamen
te. Adorava saber "coisas" a respeito de 
todo mundo. Era uma solteirona de trin
ta e cinco anos sensuais. Tinha cabe
los escandalosamente oxigenados, o 
busto grande como uma trouxa, os qua
dris moles, movediços. Morava, rigoro
samente sozinha. Sim, era mulher de 
princípios de aço, agarrada á moral, que 
sentia nojo salutar pelas tragédias de 
amor. 
— Mais uma tragédia, Dona Aldinha? 

Ora, isso é natural. A senhora com
preende, não é? Civilização... 
O dr. Diogenes — que a estava visi

tando endireitou os óculos no nariz 
desengonçado, de papagaio. Prosseguiu, 
em doutorai: 
— Dona Aldinha, todas as tragédias 

do mundo são causadas pela civilização. 
Nos tempos primitivos, o homem era um 
animal manso e pançuão que pastava 
pacatamente na terra virgem, numa 
pasmaceira de monstro pré-histórico. 
Mas veiu a civilização. Acabou-se a vida 
harmoniosa da vagabundagem. A comi
da, que nada custava, passou a ter um 
preço. Tudo passou a custar alguma coi
sa. Os homens puzeramse a trabalhar, 
pois só assim poderiam comer. A luta 
pela vida os tornou inteligentes, egoís
tas. Começaram a brigar na compra 
das coisas. Todos queriam tirar dos ou
tros o que necessitavam. Passaram a de
fender o que era seu com unhas e den
tes. Para afugentar os ladrões, matavam 
os que vinham roubar-lhes alguma coi
sa. Assim nasceram as tragédias de 
amor, de dinheiro, todas. O peior é que 
a vida se faz cada vez mais difícil, os 
preços das coisas vão subindo sempre... 
. — E' verdade. O quilo de feijão já su-
biu mais duzentos réis este mez... 
— O mundo atual, doente de civiliza

ção, constitui um drama terrível, con
tinuou o dr. Diogenes, com grandes ges
tos retóricos. O homem, na fúria de lu
cro, apoderou se de tudo que o rodeava. 
Para transporte de mercadorias, atre
lou burros ás carroças. Para vender lei
te, encurralou vacas. Para resguardar 
a lavoura, matou a saúva. Para explorar 
a curiosidade publica, armou circos de 
cavalinhos, enjaulou feras, domesticou 
elefantes, ensinou ursos a dansar... O 
veneno do homem civilizado se foi alas
trando por toda parte. 
Os olhos do dr. Diogenes, brilhantes de 

filosofia, cairam casualmente no ca-
chorrinho da dona da casa — todo 
preto, felpudo, muito penteadinho, mi-
madinho, que cohilava em cima da al-
mofada do sofá, num luxo desleixado de 
príncipe. 
— Veja a senhora o que aconteceu 

com os cães. Antigamente viviam ai 
por fora, em liberdade. Hoje andam 
trancados dentro de casa... 
— Oh, dr. Diogenes! Meu cachorrinho 

vive muito bem em casal Juro que vive.,, 
Oh, dr. Diogenes! Dr. Diogenes! 
Dona Aldinha, transtornada de susto, 

correu para o cachorrinho, agarrou-o 
frenticamente ,envoivendo-o todo num 
abraço desesperado, temendo uma sepa
ração. 
— Pelo amor de Deus! Dona Aldinha! 

gaguejava o dr. Diogenes, fulminado de 
surpreza. Não foi minha intenção ma
goá-la. .. E' claro que a senhora, bondo
sa como é, trata o cachorrinho muito 
bem! 
— Trato-o, sim, muito bem, dr, Dio

genes, afirmou Dona Aldinha, multo 
séria. Pózse a olhar o cachorro, num 
enternecimento babado: E' tão lindo! 
Não teria coragem de maltratá-lo. Aqui, 
na vizinhança, um senhor o achou uma 
gracinha. Até pediu licença para levá-lo 
a passear... 
— Muito lindo, sim, muito lindo... 

O dr. Diogenes, atarantado, não ache 
va o que dizer, atropelava as palavrai 
Que diabo de mulher sensível! 
— Desculpe-me o. nervosismo, dr. Dic 

genes, disse Dona Aldinha, sorrindo, pro 
curando desfazer a má impressão que 
pairava no ar. Sou muito impressioná
vel. Q senhor estava dizendo coisas me-
donhas da civilização... Não ha remé
dio contra tal flagelo? 
— Ha na religião pregando o amor ao 

próximo, os colégios ensinando a moci-
dade a ser virtuosa... 
O dr. Diogenes ageitou os óculos no 

nariz — indicio fatal de queria dar á luz 
um pensamento notável. Assumiu o tom 
cochichado, cauteloso, de homem escla
recido, analista. 
— Um amigo meu, estudioso dessas 

questões angustiosas de alta socioloiga, 
acha que a humanidade não pôde esca
par das unhas do progresso. O mais que 
se pôde fazer é minorar os males que a 
rélcs argila civilizada vae lançando ao 
redor. E' o que faz meu amigo. Todos os 
dias vai ao mercado, compra as gaiolas 
cheias de pássaros e solta-os, acenando 
um adeus comovido! Fundou uma So
ciedade Protetora de Animais onde tem 
realizado discursos empolgantes sobre os 
bichos. Uma vez, o Prefeito, que estava 
presente, chegou a chorar e, no reboli-
ço da emoção, decretou o estabelecimen
to de multas severas para os homens 
que maltratassem os burros das carro
ças, os animais domésticos, outros ho
mens ... Com os cães, então, meu ami
go tem procedimento exemplar. Achou 
o meio de fazer a felicidade desses coi
tados que vivem presos em casa, longe 
das companhias capazes de satisfazer 
seus temperamentos subtis de cachor
ros ... 
— Que meio é esse, dr. Diogenes? 
— Meu amigo pede licença aos donos 

para levar os infelizes a passear. Então, 
em bando, para um jardim discreto, á 
hora romântica do crepúsculo. Ahi, á 
sombra pudica das arvores, na frescura 
sugestiva da relva, os animais fazem 
convívio deliciosamente espontâneos. E' 
claro que meu amigo não diz aos donos 
aonde enduz os cães. Ha donos que, em 
atenção á sua honra de família, não 
admitem aos seus cães certas aventw 
ras. Mas o que tem, Dona Aldinha? Meu 
Deus, vae desmaiar?... 
— Não, não é nada, dr. Diogenes. Ou 

melhor... Apenas uma vertigem ligei
ra... Isso passa logo... Não é nada, dr. 
Diogenes... 
Dona Aldinha estava còr de cera, com 

os lábios exangues, trêmulos. Parecia 
prestes a desfalecer. Seus olhos, entre
tanto, fuzilavam de cólera. Seus bra
ços —. que estreitavam meigamente o ca
chorrinho — fecharam, de súbito, o ani
mal nu mabraço tão apaixonado que 
êle se paz a ladrar, numa atitude en
fática de grão senhor ofendido. Au! 
— Pobre bichinho! acudiu Dona Aldi

nha, fazendo voz afetuosa. Foi sem 
querer, bichinho... E, voltando-se para 
o dr. Diogenes, com sorriso forçado: Co
mo bem vê, sou muito nervosa. Essas 
questões de sociologia são tremendas... 
Vamos mudar de assunto? 
— Pois não, Dona Aldinha, acedeu o 

dr. Diogenes, afobadamente. Com todo 
prazer. A propósito, a senhora assistiu a 
fita que está passando no Odeon? Uma 
boa fita! 
— Ouvi dizer que é imprópria pára 

menores. Que nojo! Mas conte, conte, 
dr. Diogenes... 
Diabo de mulher excêntrica! dizia o 

dr. Diogenes com seus botões. Começa-
se a falar qualquer coisa, fica nervosa. 
Continua-se a falar, zás! tem chilique. 
Entenda-se lá isso! Daqui ha pouco o 
que vou fazer é dar o fora... Diabo de 
mulher! 
Assim que o dr. Diogenes soube do 
ocorrido, correu ao hospital. Lá estava 
o seu amigo — o grande amigo dos cães 
— imóvel no leito, esmagado dentro de 
mil ataduras, mal podendo respirar. 
— Então, que foi isso, amigo? Auto

móvel? 
— Qual automóvel! grunhiu o infeliz. 

Foi uma mulher, um demônio furioso. 

Hontem, como de costume, tencionava 
levar os cães a passeio no jardim. Fui 
até á casa de uma visinha lá do bairro, 
para pegar o cachorrinho dela. Quando 
a mulher me avistou, correu para mim, 
empunhando um cabo de vassoura. Ma
lhou-me miseravelmente, quebrou-me os 
ossos! Devia estar maluca. Ela berrava, 
em delírio: 
— Quer levar o cachorrinho a passear, 

hein? Ele dispensa companhias de sua 
laia, seu cretino! Desencaminhador de 
cães de família! Ele não precisa pas
sear, não precisa! 

SACI-PERERÊ. 

Sa-vaiada 
U m conhecido botânico, que publi

cou recentemente u m livro de "Ana
tomia Humana", visitou ontem pela 
primeira vez o laboratório do árabe 
SáVaia. 
Mal impressionado com o mau 

cheiro do laboratório, tomou um car
tão e escreveu: Porco — deixandoo 
sobre a escrivaninha do protetor dos 
animais, que não estava presente. 
No dia seguinte aparece o simpá* 

tico árabe no laboratório do tal bota" 
nico. 
— Ontem — disse-lhe ele — en

contrei o seu nome sobre a minha es
crivaninha. Venho pagar-lhe a visi
ta... 

LE CADAVRE. 

EM PE' 

OU 

CAÍDO EM DECUBITO DORSAL 

D D I D D O 
E' 

A DIFERENÇA DOS LIVREIROS 

-o-

NAO E' CIGARRO DE MARCA ORDINÁRIA! 

IPORTANTO NÃO DISTRIBUE CHEQUES 

NEM FAZ SORTEIOS! 

Consultório geral 
Por estas colunas o Dr. Epa* 

minondas responderá á todas per
guntas que lhe forem feitas, sobre; 
medicina, astrologia, feitiçaria, 
ocultismo, amor, etc. 

ANDREUCCI: Realmente caro ami 
guinho, sua historia deixou-me deveras 
comovido. Arranje uma dose de co
ragem; tome um banho de 15 em 15 
dias, quente mesmo, que éla voltará 
novamente aos teus braços. Os resfria" 
dos de trinta em trinta dias são devi
dos aos banhos mensais. 

G. ERMEQUE: Para os seios nada 
de massagens, pelo conselho deduzse 
as más intenções de seu amigo Michel. 
Fricções locais são paliativas, acon
selharia ao amável consulente a cirur
gia plástica. Escreva-me sempre, sim? 

DANILO A.: A queda de cabelo po
de ser proveniente de sifilis ou do peso 
dos fios. Corte o cabelo bem curto, os 
fios pesarão menos e deixarão de ser 
atraídos pela gravidade. Si continuar 
a queda evite água, uso de pente e en
tre na 914. 

GENEROSO: O seu caso é menos 
complexo do que parece; não deve co" 
mer repolho e couve flor. No caso de 
persistência meio cálice de água de co
lônia apoz ás refeições. Terei muito 
prazer em receber suas noticias. 

GONÇALVES: Pelos sintomas des 
critos os seus receios estão confirma
dos, o diagnostico é insofismável. 
Ainda que penalisado com sua sorte, 
sinto uma pontinha de alegria 'por 
poder constatar a veracidade do tão 
discutido caso do argentino. Creio 
que será para o dia nove de março. 
Agradecidissimo pelo convite para 
estar presente, e desde já bom suces
so. 

E F R A I M : Deverá meu amiguinho, 
o seu peso está pouco abaixo do nor 
mal, precisará engordar uns trinta qui* 
los. Faça um regime rico em batata 
doce, abóbora, mandioca e farelo. 
Transfira seus aposentos para um lu 
gar bastante úmido; resumindo vá 
para o chiqueiro. 

NOTAS DE BABEL 
Responderemos nesta seção a toda 

e qualquer consulta que nos fôr en~ 
viada. 
Ai vão, as primeiras respostas ás 

ultimas consultas. 
HISTOLOGO — O Dr. Oria decla

rou solenemente que é o "tipo cara
cterístico" do professor insensível á 
"badalação". 

PROF. CELESTINO — Poderá 
aprender luta livre na "Academia de 
Box" da rua XI de Agosto. 

DR. FARIA — Encontrará exce
lentes para enfeitar o jardim, entre 
as alunas do Colégio Universitário da 
Farmácia. 
DR. M I L T O N — As manchas que 

o snr. descreve são "cloasmas" fisio
lógicos no seu estado. 
DR. TITO — Para aumentar a in

tensidade de sua vóz recomendamos 
Vitamina E. Tratase de perturbação 
da puberdade. (Atrazo). 
PROF. LORDI — Para melhorar o 

seu antiquado repertório de "piadas" 
consulte o livro do Galaor. 
W . Y. Z. — O titulo do próximo 

trabalho do Dr. Odorico é o seguin
te: "Diferenças sexuais do escroto. 
Por hoje só. 

DR. BABELONICO. 
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noticiário esportivo 
A turma do C. A* 0« C vence o Campeonato 

Universitário de Natação 
O mês de Abril deste ano, como su* 

cedeu no anterior, ficou assinalado 
por duas importantes competições 
universitárias nas quais os nossos na
dadores tiveram papel de relevo. ( 
A primeira foi realizada no dia 2, 

data comemorativa da fundação da 
Faculdade, quando enfrentamos a 
turma do Grêmio Politécnico. 
Apesar de vencer quasi todas as 

provas do programa, os nossos repre
sentantes foram vencidos na conta
gem total pela escassa diferença de 
dois pontos, o que bem reflete o entu
siasmo com que se entregaram os na
dadores á disputa das diversas pro
vas. 
No dia 18 do mesmo mês, os nossos 

nadadores levantaram brilhantemen* 

sendo vencida pelo representante da 
turma de Direito, que em forte dis
puta com Osvaldo Mellone conseguiu 
marcar 3'9"9 para os 200 metros. 
A turma que se sagrou campeã uni

versitária de 1937 estava assim cons
tituída: Otávio Germeck, Silvio Al
ves de Barros, Vicente de Carvalho 
Neto, Charles Corbett, Mario Biler 
beck, Amauri Veloso, José Augusto 
de Arruda Botelho, Osvaldo Mellone, 
Osvaldo Mesa, Alfredo Rocco, João 
Caetano da Silva Júnior e Álvaro de 
Camargo Andrade. 

E* justo salientar também o nome 
de nosso técnico Kanichi Sato a cu
jos esforços a nossa turma tanto de
ve. 
Com os resultados conseguidos no 

O nosso crowl e a nossa braçada clássica 

te o Campeonato Universitário de 
1937, vencendo os seus valorosos ad
versários do dia 2 pela expressiva di
ferença de 21 pontos. 
As eliminatórias do Campeonato 

foram realizadas na véspera das pro
vas finais e por elas já se poderia pre
ver o resultado da nossa representa* 
ção. 
Na prova de 100 metros nado livre, 

conseguimos colocar três elementos 
para as finais. Otávio Germeck, Silvio 
Alves de Barros e Vicente de Carva
lho Neto, que se classificaram após 
disputadissímas provas com elemen
tos de destaque da natação paulista. 
Na prova de 200 metros nado de pei
to, colocáramos também três homens 
para as finais: Osvaldo Mellone, José 
Augusto de Arruda Botelho e Osval" 
do Mesa. O primeiro deles conseguiu 
assinalar na sua eliminatória o tem
po de 3'12"3, resultado que constituiu 
nova marca universitária. 
Na prova de nado de costas coloca

mos apenas João Caetano da Silva 
Júnior, pois os nossos especialistas 
nessa prova são pouco assíduos aos 
treinos, motivo porque não podem as
sinalar resultados satisfatórios. 
As provas finais realizadas no dia 

18 na piscina do Esperia, foram dis
putados perante publico muito redu
zido e pouco universitário, o que en
tretanto não impediu que os nadado* 
res se entregassem com grande entu
siasmo á disputa das provas. 
Nos pareôs de nado livre, salientou-

se o nosso campeão Otávio Germeck 
que repetindo o feito do Campeonato 
anterior, venceu os três pareôs em 
que tomou parte. A prova de revesa-
mento em nado livre foi vencida pelo 
quarteto: Vicente de Carvalho Neto, 
Charles Corbett, Silvio Alves de Bar
ros e Otávio Germeck que por um dé
cimo de segundo deixaram de igualar 
a marca universitária pertencente â 
turma da Faculdade de Direito. 
A prova de nado de peito foi uma 

das mais disputadas do Campeonato 

ultimo Campeonato, a tabela de mar
cas universitárias ficou assim consti
tuída: 

NADO LTVRE: 
100 mts. — 28*1*935 — Mario de 

Lorenzo, 1'6"4. 

400 mts. — 12-4-936 — Otávio Ger
meck — 5'32"6. 

800 mts. — 12 4-936 — Otávio Ger
meck — 11'55" 

4x100 mts. — 124-936 — Turma de 
Direito — 4'59"4. 

3x50 mts. — 18-4-937 — Turma da 
Politécnica — 1'47"5. 

NADO DE PEITO: 
200 mts. — 18-4937 — Afonso Ru* 

bião — 3'9"9. 

NADO DE COSTAS: 
100 mts. — 184-937 — Fernando de 

Almeida — 1'23"2. 

Ilusões da vida 

Quem já foi assistir a uma corrida, 
e deixou as três pernas e dois braços; 
quem foi tomar o trem na disparada, 
tropeçou, se estrepou, ficou em peda. 

ços; 
nunca mais será nada nesta vida 
— é um pedaço de carne dissecada. 

REO DA TORRE. 

O doente: — O que mais me aflige 
é ver o sofrimento de minha sogra, 
este anjo de bondade, este tesouro 
inestimável... 
O medico (alarmado) — Senhora! 

Senhora! desde quando ele delira der 
ta forma? 

Doutor, aquele seu cliente que pa
decia de amnésia está bom? 
— Cada vez que mando a conta, , 

ele tem nova recaída. 
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! FE i DE ASCLEPIUS LTD. 
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INICIANDO... 
Resolvendo num ímpeto de en

tusiasmo assumir as atribuições de 
"repórter amador" d' "O BISTU
RI", aqui estamos para iniciar uma 
série de trabalhos, "frutos fecun
dos de meticulosas observações" 
ções, chateações, esculhambações, 
tudo aceitávamos. Como tudo fa
lhou pedimos por ultimo que nos 
deixassem pelo menos tirar uma 
foto como prova da nossa abnega
ção. Porém todos recusaram; uns 
porque não apreciavam os termos 
ferinos com que ó redigido o "BIS
TURI" e não queriam que as suas 
honradas faces fossem conspurca
das com a legenda impiedosa de 
seus redatores, outros mais "Gran 
finos" olhavam com desprezo para 
a nossa objetiva e inquiriam: 

— De onde? 
— D ' "O BISTURí" Excelên

cia. 
— Pois suma-se seu bipede pre-

tencioso. 
Acovardados nos retiramos sen

tindo sobre nós toda a sorte de 
maldições. De nada valeram as nos
sas expressões "badalantes"; ou 
porque ignoramos as leis "badalis-
ticas" ou então porque os bofes 
dos entrevistados não estavam lá 
pelas coisas. Julgamos não poder 
exercer a missão que mui gostosa
mente assumimos e confessamos 
que estávamos desanimados. Foi 
então que um de nossos colegas de 
profissão, nos chamou particular
mente explicando-nos fatos jamais 
concebiveis. . 
— Sem compaixão? 
— ,Mas eles tem compaixão de 

nós? 
!!!! 
— E' assim meu caro. Entretan

to faça o que quizer. 

Posso adeantar que em absolu
to não o concordamos. E por isso 
aqui estamos para provar o con
trario, isto é, expor com palavras 
verdadeiras, passadas com pessoas 
verdadeiras, na verdade nua e crua 
da nossa vida estudãntina. Começo 
hoje por apresentar aos "amáveis 
leitores" certas afirmações confi
denciais feitas em momentos de 
profunda reflexão. 

Quem tem cérebro pensa. 
Quem tem pulmões berra. 
Quem tem as duas coisas equili •»., 

bra-as. 
Ora, eu não tenho cérebro mafl 

teuho pulmões. 
Que devo fazer? 
Ora, berrar. Assim também hei 

de me tornar celebre. 
Dante. 

Sou grande mas não sou bobo. 
Paulo. 

O Paulo é grande mas não é bo
bo, e eu? 

Puech. 
Sou magro mas não de fome. 

Até já sou recordista. 
Hello. 

Se eu hão risse quem veria meus 
alvos dentes? 

Lysette. 
Uso almofada e por isso tenho 

certos músculos de membro infe
rior bastante acariciados. 

José. 
Se eu fosse maior ninguém me 

chamaria de creança. 
Tlto. 

Não sei por que por ocasião da 
organização da caravana a Rio 
Claro o circulo de minhas amiza
des aumentou consideravelmente. 

Fortes. 
CHANTECLER. 

INDUSTRIAL IMPORTADORA 

Artigos para ESCRITÓRIO 

TIPOGRAFIA — Fabricação em larga escala de 
Livros em branco 

Canetas-Tinteiro PARKER DUOFOLD 

J ANDREUCCI 
Rua Riachuelo, 10 — SÃO PAULO 

M l I I H H |I««I|««IHI|II|I|I.>I<M . . » • « • • « • • 



8 o b i s t u r i 

DEZ PÍLULAS PARA CALOUROS 

RE'0 DA TORRE 

Neste mundo tudo passa, 
vai se a prata e vai-se o ouro; 
vai~se embora o veterano 
e entra na escola o calouro. 

+ * • 

Mente o calouro que diz 
ter sido aqui maltratado; 
só de um mal calouro sofre: 
— é do mal de ter entrado. 

* » * 
Corre a bola pelo chão, 
pula pro ar a petéca; 
mas nada tem tanta graça 
como um calouro careca. 

* * * 
Tu mereces, meu calouro, 
tanta minha bôa fé 
que o teu nome principia 
no dedinho do meu pé. 

» * * 
Qual é o nome do bicho 
(não é bonito nem feio) 
que começa no meu pé, 
e acaba no bolso alheio? 

* * * 
Calouro, teu nome 4 doce, 
parece que nada diz; 
no entanto, com esse nome 
nunca podes ser'feliz. 

Calouro é bicho tão bçsta 
que ao falar vai dando zurro; 
por menos besta que seja, 
sempre c mais asno que o burro. 

* • * 
O calouro nunca deve 
dos alheios trotes rir... 
Quando o soco vai descendo 
não faz ponto onde cair. 

» * * 
Mas quanto calouro existe, .1 
com cara de carcamano, 
cuja ventura consiste 
em parecer veterano! 

* * * 
A banana bem madura 
sempre parece banana; 
calouro é uma criatura 
que não fica veterana. 

Pleomasmo de um final de "so-
neto". 
Si algumas vezes estudei desperto, 
Ai, quantas vezes eu dormi estu-

[dando! 
Ai, quantas vezes estudei dormin

do! 

.— Pode alguém "nascer de ce-
zareana" sem laparotomia? 

— Sim, si "nascer de Cezar e 
Anna... 

— 0 prof. Flaminio pôde mover 
uma ação contra todos os médicos, 
porque, salvo ele e seus auxiliares, 
ninguém exerce .a "medicina le
gal" 0 que não é legal é. . . ile
gal! 

'Bemaventurados os pobres de 
espíritos porque a eles serão re
servados dois lugares: u m na clas
sificação geral dos psicopatas e 
outro nas dependências da "Assis
tência aos psicopatas". 

Pacheco e Silva. 

0 "ritmo de galope" 
freqüente nos jóqueis. 

é muito 

Mauro. 

Imprevisto... 
. U m dia entra um estudante nu
ma enfermaria e pergunta ao mes
tre: 

— E' aqui que está o "homem 
das cavernas"? 

— Como assim! 
— Pois é, me disseram que ha

via um tuberculoso em período. . 
— Ah! isso é outra coisa. Veja 

leito 25. 

O cirurgião é mais intervencio-
nista que os próprios matemáticos: 
emquanto estes procuram a "reso
lução dos cálculos", aquele insiste 
em extraí-los. 

G. 1.o. 

TURMA BAMBA 

Vemos aqui, bem juntinhos, 
Inteiramente "tocados", 
Três conhecidos mocinhos 
Alegremente abraçados. 

Esse todo despenteado, 
Que grita: "Socega, leão!" 
E' o Tiby embriagado, 
Ao voltar de um bom pifão. 

O do meio, o mais menino, 
Também veio do "Pingüim". 
Constantino, Constantino, 
Porque bebes tanto assim? 

O mais idoso, o Norberto, 
De ordinário tão calado, 
Xão soube bancar o esperto, 
Poie também ficou "molhado". 

Berrando, com vozes roucas, 
A ponto de causar dó, 
Estas três crianças loucas 
Vão mas é pro xilindró... 

Tuberculose leve 
pulmonar media 

severa 
Tuberculose ganglionas 
Tuberculose dos ossos e articulações 
Tuberculose oftalmica 
Tuberculose cutânea 
Tuberculose uro-genital 
Pleuriz e peritoniite (tuberculose) .. 


